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Resumo 
 

Os cursos da área da saúde passam por modificações que visam 

formar profissionais de qualidade, aptos a exercer suas funções, especialmente 

no âmbito da saúde pública. O objetivo desse trabalho é descrever a trajetória 

do Programa PET-Saúde/Gradua SUS da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Jataí. Constitui o relato de experiência das atividades do Programa, 

que é composto por discentes e docentes dos cursos de Fisioterapia e 

Medicina. O Programa surge como intermediador e facilitador do processo de 

aprendizagem, desenvolvendo e estimulando maneiras de capacitar e atualizar 

os professores da área da saúde frente às novas demandas do ensino 

universitário. 
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Justificativa/ Base teórica 
 

Tendo em vista o novo momento do qual os cursos da área da saúde 

vivenciam no país, principalmente, os de Medicina, faz-se necessário o 

desenvolvimento de ações que envolvam ensino-serviço-comunidade. Dessa 

forma intensifica-se a integração na formação do docente e do discente durante 

a passagem pela graduação de forma eficaz e indo de encontro com as novas 

exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) (BRASIL, 2000). 

Uma das exigências das DCNs é a interação do discente com os 

usuários e profissionais de saúde da rede básica desde o início da graduação. 

Esse processo de mudança requer uma estreita comunicação entre ensino-

comunidade-serviço. Reconhecendo a importância da integralidade nas três 

esferas, o Sistema Único de Saúde (SUS), se mostra como a principal 

ferramenta no desenvolvimento desse plano de trabalho (BRASIL, 2000). 

Dessa forma, o Projeto PET-Saúde/Gradua SUS apresenta seu edital 

2016, na Universidade Federal de Goiás Regional Jataí (UFG), com o objetivo 

de promover capacitações em metodologias ativas de ensino-aprendizagem 

para os preceptores e equipe de saúde da rede; preparando-os para receber 

os discentes dos cursos de saúde; aprimorar a formação docente dos cursos 

de graduação em saúde e conhecer a situação de saúde do município de 

Jataí a partir de seus indicadores. 

 
 

Objetivos 
 

Descrever o funcionamento do Prgrama PET-Saúde/Gradua SUS na 

UFG Regional Jataí. Integrar ensino, serviço e comunidade; adequando o 

ensino e a formação dos profissionais da saúde ao SUS para melhorar a saúde 

pública. 

 
 

Metodologia 
 

Em setembro de 2015, houve seleção para o Programa de Educação 

pelo Trabalho  para  a  Saúde  –  PET-Saúde/Gradua  SUS  2016/2017.  Os  

cursos  de Fisioterapia e Medicina foram agraciados com o Edital. No início de 

2016 foi realizada seleção interna em cada curso para acadêmicos, bolsistas e 

voluntários, para definição da equipe do Projeto. 
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Os encontros acontecem em quatro formatos: um encontro apenas com 

os coordenadores e tutores dos cursos de Fisioterapia e Medicina; um com a 

presença dos acadêmicos e preceptores, do curso de Fisioterapia; outro com os 

acadêmicos e preceptores, do curso de Medicina; e outro com os 

coordenadores, tutores e acadêmicos de ambos os cursos. 

O objetivo dos encontros do primeiro formato é planejar as ações 

integradas, determinando um planejamento e criando um cronograma de 

execução das atividades. 

A equipe da Fisioterapia é composta por seis acadêmicos (2 bolsistas 

e 4 voluntários), quatro preceptores; e quatro professoras, sendo três tutoras 

e uma coordenadora do grupo. As reuniões são quinzenais, com duração em 

média de duas horas. 

No curso de Medicina a formação da equipe é constituída por quatro 

discentes, três docentes e três preceptores atuantes na Atenção Básica de 

Saúde, via SUS do município de Jataí-GO. As reuniões acontecem 

quinzenalmente, contando com a presença de todos os membros. No primeiro 

encontro, de ambos os cursos, foi apresentado o projeto e o cronograma para 

realização do planejamento do período 2016/2018. As atividades foram divididas 

entre esse período de tempo, sendo discutido o que seria realizado no primeiro 

ano. 

As reuniões, para as atividades integradoras, são realizadas com a 

presença dos acadêmicos dos dois cursos assim como com os coordenadores 

e tutores. O objetivo é selecionar e produzir material para produção intelectual, 

de forma a determinar atividades que envolva a participação de todas as 

equipes. A primeira atividade integradora realizada foi a educação permanente 

em saúde (EPS) com oficinas de metodologias ativas, aos professores da área 

de saúde da UFG Regional Jataí. 

 

Resultados, discussão 
 

Buscando aumentar laços entre estudante e a rede, nas reuniões 

específicas do curso de fisioterapia, discussões foram desenvolvidas tendo 

como eixo-tema os Sistemas de Informação em Saúde, tendo, como objetivo, 

a construção de instrumentos de avaliação da saúde do município de Jataí. 

Nos encontros realizados com os acadêmicos do curso de medicina foi 
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discutido, baseado em leituras prévias de artigos selecionados pela tutora e 

coordenadoras do grupo, as diferenças entre a metodologia tradicional e a 

metodologia ativa no processo de ensino. 

O resultado da reunião integradora foi a programação de quatro oficinas 

intituladas “Educação Permanente: oficinas interdisciplinares para formação 

docente”. A primeira Oficina de EPS teve a participação dos atuantes do projeto e 

de docentes do curso de Medicina Veterinária, Biomedicina, Enfermagem, 

Química e Medicina. Nesta, as discussões foram norteadas através dos temas 

“educação permanente” e “metodologia ativa”. 

Como resultados, podemos observar insuficiente investimento na 

formação dos professores e como consequência há uma menor transformação 

no campo de educação em saúde (ALMEIDA; BATISTA, 2011). 

Observamos a necessidade Educação Permanente em Saúde (EPS) para 

os docentes da área para maior contribuição do aprendizado dos discentes em 

MA. 

 
 

Conclusões 
 

Acreditamos, dessa forma, que a comunicação e interação entre 

docentes e discentes no dia a dia possibilitam uma grande relação de 

confiança e ao mesmo tempo, motivação para ambos. Frente às novas 

demandas que estão acontecendo na Medicina e nos outros cursos da área 

da saúde, é fundamental que existam programas como o PET-Saúde/Gradua 

SUS a fim de aumentar os laços e diminuir horizontes no que tange a educação 

permanente atrelada ao cenário de prática no SUS. Obtendo sucesso, então, 

no tripé da extensão que é ensino-serviço- comunidade. 

 
 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

ALMEIDA, Maria Tereza Carvalho; BATISTA, Nildo Alves. Ser docente em 
métodos ativos de ensino-aprendizagem na formação do médico. Revista 
Brasileira de Educação Médica, v. 35, n. 4, p. 468-476, 2011. 
 
ALBUQUERQUE, V. S.; GOMES, A. P.; REZENDE, C. H. A. DE; SAMPAIO, M. 
X.; DIAS, O. V.; LUGARINHO, R.M.. A integração ensino-serviço no contexto dos 
processos de mudança na formação superior dos profissionais da saúde. 
Revista Brasileira de Educação Médica, v. 32, n.3, p. 356-362, 2008. 



 

274 
 

 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do 
Brasil. Brasília, DF, 2012.Disponivel em http://www.planalto.gov.br/ 
ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em 10/09/2016. 
 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Sistema Único de Saúde 
(SUS): princípios e conquistas. Brasília, DF, 44p., 2000. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/sus_principios.pdf. Acesso 09/09/2016. 
 

 

DE SOUSA CAMPOS, Gastão Wagner. Há pedras no meio  do  caminho  do 
SUS! Ciência & Saúde Coletiva, v. 12, n. 2, p. 298-299, 2007. 
 
 

HENRIQUES, R. L. M.; PINHEIROS, R. Integralidade na produção de serviços 
de saúde e as políticas de educação. Jornal da Associação Brasileira de 
Enfermagem, v. 3, n. 1, p. 8, 2004. 
 
 

MACHADO, M. DE F. A. S.; MONTEIRO, E. Mª. L. M.; QUEIROZ, D. T.; VIEIRA, 
N.F. C.; BARROSO, M. G. Integralidade, formação de saúde, educação em saúde 
e as propostas do SUS: uma revisão conceitual. Ciência & Saúde Coletiva, v. 
12, n. 2, p. 335-342, 2007. 
 
 
 
 

 
Fonte financiadora: Ministério da Saúde 



 

275 
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JUSTIFICATIVA/ BASE TEÓRICA 
 

A interpretação de exames laboratoriais é o principal recurso utilizado 

durante exercício clínico, visto que, contribui para conclusão diagnóstica e 

permite exercerem papel crucial na medicina preventiva, correlacionar os 

resultados com o estado clínico informado pelo usuário. Com base nisso, a 

interpretação adequada dos exames é essencial para a indicação de um 

diagnóstico correto (CHIPA; FREITAS, 2012). O enfermeiro como membro da 

equipe de saúde no âmbito da atenção primária alcançou o direito de solicitar 

exames através das Resoluções do Conselho Federal de Enfermagemnº195, 

de 18 de fevereiro de 1997, que dispõe sobre a solicitação de exames de rotina 

e complementares e a Resolução nº 271/02, a qual aprova a regulamentação 

das ações deste profissional na consulta, prescrição de medicamentos e 

requisição de exames, ambas respaldam atuação dos mesmos durante a 

prática de suas atividades, por meio da consulta realizada por estes 

profissionais. 

Com base no respaldo das legislações que ampara o exercício do 

profissional de enfermagem, o enfermeiro possui papel de destaque na 

Atenção Básica, pois representa uma mudança no paradigma da atenção e 

cuidado em saúde (BORGES, 2010). Diante da responsabilidade que é dada 

aos enfermeiros, compete a eles diagnosticar e solucionar problemas de 

saúde além de aprimorar os seus conhecimentos para correta análise dos 

resultados obtidos através dos exames laboratoriais, contribuindo na decisão 

da conduta clínica e na atenção das necessidades específicas de saúde de 

cada paciente (LOPES et al., 2014).  
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5Tutora do PET da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí e docente do Curso de Enfermagem da Uni- versidade 
Federal de Goiás/ Regional Jataí. – e-mail: cristianejose@yahoo.com.br 
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OBJETIVOS 

Proporcionar aos profissionais de enfermagem subsídios para interpretar 

os resultados de exames laboratoriais; 

Discutir os resultados com a equipe multiprofissional respeitando os limites 

de atuação de cada profissional de saúde nas intervenções necessárias. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma intervenção educativa, sendo esta na modalidade de 

curso, com carga horária de 34 horas, o qual aconteceu no período 

compreendido entre os dias 2 a 17 de junho de 2016, das 19:00 às 22:00 horas. 

Totalizando o equivalente a 11 encontros. O público alvo foi composto por 

profissionais enfermeiros que atuam nas Unidades Básicas de Saúde de Jataí–

GO e acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem, da Universidade 

Federal de Goiás, Regional Jataí. No decorrer do curso foram abordadas 

diferentes temáticas, como: os aspectos legais da solicitação de exames 

laboratoriais pelo profissional enfermeiro e análise de exames laboratoriais em 

(bioquímica dos eletrólitos e ferro, pré-natal, hepatologia, endocrinologia, 

cardiologia, ginecologia, hematologia, infectologia e parasitológico de fezes). 

Os temas foram definidos pela equipe de organização, a qual pertence 

ao Programa de Educação Tutorial (PET) Enfermagem UFG – Jataí. Vale 

mencionar que esta equipe foi representada por três bolsistas do PET-

Enfermagem, sob supervisão de uma docente do Curso de Graduação em 

Enfermagem vinculado ao PET. Após a escolha dos temas, foi elaborado um 

cronograma contendo data, horário e palestrante. Para tal, buscou-se a 

parceria de profissionais da área de saúde, entre eles: enfermeiros, 

biomédicos e médicos. As inscrições para a participação no curso foram 

gratuitas, sendo disponibilizadas 30 vagas, no site do PET-Enfermagem-

UFG/Regional Jataí. Tendo em vista que cada encontro foi conduzido por um 

palestrante convidado, então os recursos metodológicos foram diversificados, 

contudo a maioria utilizou-se de aula expositiva com uso dos recursos 

multimídias, como data show, notebook e aulas expositivas. No primeiro 

encontro ocorreu credenciamento dos participantes e entrega das pastas, com 

apresentação do cronograma do curso e posteriormente, para encerrar o primeiro 

dia de atividade, foi finalizado com coffee break. 

No último dia de curso, ao finalizar a palestra, os participantes foram 
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convidados a responder um instrumento avaliativo, abordando as questões 

relacionadas à satisfação com atividade desenvolvida, metodologia utilizada, 

desempenho dos palestrantes, divulgação do evento, carga horária, aprendizado 

de novos conhecimentos, espaço físico e organização do curso. Os itens foram 

avaliados mediante a utilização da escala de likert, com ótimo, bom, regular, 

ruim, péssimo. É importante mencionar que o respondente não precisava se 

identificar, além de não ter a obrigatoriedade de preencher o instrumento. Ao 

final do curso foram entregues os certificados de participação, com carga horária 

equivalente a sua frequência nas palestras ministradas. 

RESULTADOS / DISCUSSÃO 
 

O curso contou com a participação de 16 pessoas, entre elas: 12 (75%) 

eram enfermeiros e 4 (25%) eram estudantes do Curso de Graduação em 

Enfermagem. Entretanto, a análise dos dados corresponde à avaliação de 23,8% 

dos participantes, visto que os demais não estiveram presentes no momento da 

aplicação do mesmo, ou seja, no último encontro do curso. A partir da análise dos 

dados é permitido inferir que  os  participantes  demonstraram-se  satisfeitos  com  

a  intervenção  educativa, sendo esta avaliada por 14,28% como ótima, 71,42% 

bom e 14,28% regular. Outro aspecto observado foi em relação à estratégia 

de divulgação do evento, sendo possível constatar que a maioria 57,14% 

considerou ótimo, 28,57% bom e para 14,28% dos participantes a divulgação 

foi regular. 

Ao serem indagados sobre as metodologias utilizadas nas palestras, 

notou-se que uma parcela significativa dos participantes as considerou como 

adequadas, sendo esta demonstrada da seguinte maneira: 28,57% avaliaram 

como ótima, 42,85% bom e 28,57%mencionaram que a metodologia aplicada 

nas palestras no presente curso foi regular. Em relação à carga horária total 

utilizada para a realização do Curso Básico de Interpretação de Exames 

Laboratoriais, percebeu-se que esta contemplou as expectativas, sendo 

classificada como ótima por 57,14% e bom por 42,85%. Verificou-se que 57,14% 

dos participantes consideraram que o espaço físico destinado para execução da 

intervenção educativa foi ótimo e 28,57% o julgaram como  bom.  Averiguou-se 

também que a maioria dos participantes qualificou a organização do curso como 

adequada, visto que 85,71% a classificaram como ótimo e    somente    14,28%    

a julgaram bom. Por outro lado,  ao avaliar o  desempenho/conhecimento dos 
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palestrantes, constatou-se que 42,85% dos participantes os consideraram como 

ótimo e 57,14% como bom. 

Um aspecto importante e de destaque é que os participantes afirmam 

que a intervenção educativa contribuiu para a aquisição e ampliação dos 

conhecimentos, visto que 28,57% destes analisaram que os conhecimentos 

adquiridos foram ótimos e 71,42% afirmaram que foram bons, sendo estes 

fundamentais para prática profissional. Segundo Perdigão e Pessoa (2012) para 

que ocorra uma interpretação fidedigna dos resultados de exames, são 

imprescindíveis conhecimentos básicos e clínicos, já que, os padrões de 

assistência determinam exigências mínimas para a prática profissional. 

Observou-se que em muitos momentos da intervenção educativa aconteceu a 

participação efetiva dos participantes, os quais demonstraram interesse pelo 

conteúdo ministrado, com relatos de suas vivências, favorecendo assim, para 

um espaço efetivo de ensino-aprendizagem. Contudo, vale mencionar que 

frente algumas temáticas, os participantes ficaram mais retraídos, havendo uma 

menor interação dialógica entre os presentes. 

Certificou-se que a didática adotada pelo mediador da intervenção 

educativa foi um fator primordial para que os discentes do curso participassem 

ativamente do conteúdo que estava sendo exposto. Portanto, a estratégia 

utilizada se torna essencial nos processos de ensinamento, pois fornece 

subsídios para que a aprendizagem ocorra de forma efetiva. Além disso, 

favorece a construção de saberes e proporciona uma consciência crítica, com 

capacidade de raciocínio e de transferência de conhecimentos (SCHLEMMER; 

ROVEDA; ISAIA, 2016).Contudo, ter uma participação ativa no ensino-

aprendizagem é essencial, quanto mais que a interpretação correta dos exames 

laboratoriais é imprescindível para a conclusão do diagnóstico, tratamento e/ou 

encaminhamento para outras especialidades, assim o enfermeiro necessita 

solicitar exames de rotina e complementares para uma efetiva assistência do 

paciente sem risco para o mesmo (BRASIL, 2015). 

CONCLUSÃO 
 

A realização do primeiro Curso Básico de Interpretação de Exames 

Laboratoriais evidenciou a importância da atuação do enfermeiro nos programas 

de atenção primária de saúde, bem como, ressaltou a necessidade deste 

profissional ter  embasamento  teórico  científico  sobre  a  requisição  e  



 

279 
 

análise  de  exames laboratoriais, visto ser esta uma das competências 

atribuídas ao enfermeiro, com o intuito de intervir e minimizar os riscos 

provenientes de patologias, garantindo ao indivíduo o cuidado integral de forma 

efetiva, qualificada e resolutiva. 

Por outro lado, observa-se que apesar do enfermeiro ter que possuir 

conhecimento e domínio sobre a interpretação dos exames laboratoriais nos 

programas da atenção primária de saúde para tomadas de decisões 

assertivas, muitos destes profissionais não tem a oportunidade de aprender sobre 

essa temática durante a sua graduação, o que nos leva a inferir que curso de 

extensão dessa natureza é de suma importância, pois viabiliza que estes 

profissionais procedam a solicitação e a análise de exames laboratoriais com 

fundamentação teórica, com responsabilidade e com ética, contribuindo assim, 

para uma assistência de enfermagem efetiva e eficaz, com vistas para a 

promoção de saúde e a prevenção de doenças, a fim de contribuir no processo 

saúde-doença. 
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